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De que forma os compostos bioativos presentes no Nim (Azadirachta

indica), aliados ao conhecimento popular e práticas sustentáveis, podem

ser aplicados na produção de repelentes naturais em vela e spray,

acessíveis e eficazes contra insetos?

O Nim é uma planta originária da Índia, adaptada ao semiárido

brasileiro, reconhecida por propriedades inseticidas, medicinais e

repelentes. A curiosidade surgiu a partir da observação de que folhas de

Nim não atraíam formigas, despertando o interesse em transformá-la em

uma solução científica e pedagógica para a comunidade escolar,

valorizando saberes da Caatinga.

O projeto espera comprovar a eficácia repelente do Nim, transformando 

uma curiosidade escolar em conhecimento científico. A iniciativa alia 

sustentabilidade, baixo custo e impacto pedagógico, fortalecendo o 

vínculo entre escola, comunidade e território.
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Geral:

Desenvolver repelentes naturais em forma e vela e spray a partir do Nim, 

investigando sua eficácia e potencial pedagógico.

Específicos:

• Investigar as propriedades bioativas do Nim.

• Produzir vela e spray repelentes com base no extrato da planta.

• Testar a eficácia em ambientes

• Socializar os resultados em feiras científicas e na comunidade escolar.

Resultados (esperados)

•Repelentes naturais eficazes e acessíveis.

•Engajamento dos alunos em práticas científicas.

•Conscientização da comunidade sobre alternativas sustentáveis no 

controle de insetos.

•Valorização do saber popular aliado à ciência.
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